
   

 

Seminário de Abertura dos Trabalhos da Elaboração do novo 
“Inventário Municipal de  
Emissões e Remoções Antrópicas  
de Gases de Efeito Estufa do  
Município de São Paulo” 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 

Foi iniciado o processo de elaboração do novo “Inventário Municipal de Emissões e 
Remoções Antrópicas de Gases de Efeito Estufa (GEE) do Município de São Paulo” 
em atendimento à Lei nº 14.933, de 05 de junho de 2009, que institui a Política de 
Mudança do Clima do Município de São Paulo. 

Este inventário constitui-se em ferramenta de fundamental importância para o 
monitoramento e o planejamento de ações de mitigação e adaptação às mudanças 
climáticas.  

Venha saber como você e sua instituição podem participar do inventário e contribuir 
para que a cidade de São Paulo desempenhe seu papel no enfrentamento das 
mudanças climáticas. 
 

Dia: 13 de dezembro de 2011 

Hora: das 14h00 às 16h50 

Local: Rua Apeninos, 267, 4º andar (estação Vergueiro do Metrô e 
escadaria de Santo Agostinho) 

Inscrições: Inscreva-se pelo telefone (11) 5505-6371 ou pelo e-mail 
instituto@ekosbrasil.org 

 
Programação: 

 
14h00 a 

14h50 
Eduardo Jorge - SVMA 
Miguel Bucalem* – SMDU 
Marcelo Cardinale Branco - SMT 
Ailton Brasilense – Associação Nacional de Transporte Público - ANTP 
 

14h50 a 
15h50 

Ministério do Meio Ambiente* – Contribuição das Comunicações Nacionais para o 
Plano Nacional de Mudança do Clima 
Estado de São Paulo (CETESB) – O inventário estadual de emissões e remoções 
de GEE – Avanços e Desafios 
 

15h50 a 
16h50  

SVMA – O histórico do inventário municipal e a Lei Municipal de Mudança do Clima  
Ekos/Geoklock - A importância da disponibilização das informações para a 
construção de inventários. Comparação de metodologias na elaboração de 
inventários municipais. O caso das cidades: Nova York, Londres, Cidade do 
México e Belo Horizonte 
* A confirmar 
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1. RESUMO 
 

A importância do inventário de emissões de gases de efeito estufa (GEE) como ferramenta de 

planejamento e gestão da mitigação das mudanças climáticas foi o principal ponto discutido no 

Seminário de Abertura dos Trabalhos da Elaboração do novo “Inventário Municipal de Emissões 

e Remoções Antrópicas de Gases de Efeito Estufa do Município de São Paulo” realizado no dia 

13 de dezembro de 2011 com a presença dos secretários municipais dos Transportes, do Verde e 

do Meio Ambiente e das Relações Internacionais, além de representantes do Metrô, da AES 

Eletropaulo e outras empresas ligadas à questão da energia, da FIESP e outras associações 

empresariais e, também, de entidades acadêmicas como a FGV e Escola Politécnica da USP, 

entre outros participantes. 

 

O principal objetivo do evento foi sensibilizar as organizações presentes sobre a importância de 

sua participação com informações para o Inventário e de sua possível contribuição para que a 

cidade desempenhe seu papel no enfrentamento das mudanças climáticas. 

 

Os secretários municipais evidenciaram a forte atuação da Prefeitura frente às mudanças 

climáticas, destacando os esforços no setor de transporte público. Abaixo seguem os principais 

pontos abordados pelos secretários municipais presentes. 

 

Secretário Eduardo Jorge – SVMA 

• Destaque para os avanços da ONU e a prorrogação Protocolo de Kyoto; 

• Importância da elaboração do inventário municipal de São Paulo neste contexto mundial; 

• Destaque para o empenho da secretaria de transportes em relação às ações ambientais e 

melhora da qualidade e da frota de veículos; 

• 80 veículos rodando com o óleo diesel proveniente da cana-de-açúcar e mais 80 veículos 

iguais para serem lançados; 

 

Secretário Marcelo Branco - SMT 

• Indústrias começaram a tratar os gases provenientes das emissões e o setor de transporte 

ainda não - Transporte público é um dos maiores problemas Mundiais; 

• Frota total de 15.00 ônibus na cidade de São Paulo; 



 

4 

 

• Ações no município de São Paulo: 

o Plano de Controle de Poluição Veicular (PCPV) 

o Ações de redução em mais de 2.000 ônibus; 

o Recriação do programa de trólebus: Entrega de 128 novos trólebus em 2012, 

sendo que 25 a 30 veículos, já em janeiro e Revisão e reestruturação em toda a 

rede de São Paulo; 

o Substituição de óleo diesel por combustíveis não fósseis: 50 ônibus movidos a 

etanol e mais 20 para serem entregues; frota rodando com Diesel B20 e, 

experimentalmente, alguns rodando com B30; teste de veículos rodando com 

Diesel a partir da cana-de-açúcar (garapa); 

• Maior programa no mundo de sustentabilidade no transporte público; 

• Grande volume de ônibus, pois existe pouco investimento em outros modos de 

transporte; 

• Meta de eliminar, até 2018, os combustíveis fosseis usados no transporte público. 

 

Secretário Guilherme Matta - SMRI 

 

• Atuação na busca de subsídios para soluções na cidade; 

• Estudo do caso Sueco (Mudança da matriz energética no transporte público); 

• Atualização das infra-estruturas no setor do transporte público; 

• Candidatura, da cidade de São Paulo, a exposição universal de 2020. 

 

Dentre as palestras, os contextos e desafios do novo inventário municipal foram abordados e 

também foram explorados os avanços e dificuldades enfrentadas na elaboração do inventário 

estadual de São Paulo. A SVMA relatou o histórico do inventário municipal e a Lei de Mudança 

do Clima na cidade de São Paulo. Foi apresentada também uma comparação entre os avanços 

das metodologias do IPCC (Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas) e uma avaliação 

de 4 inventários de GEE de grandes cidades (Belo Horizonte, Cidade do México, Nova Iorque e 

Londres), além do inventário do município de São Paulo realizado em 2003. 

 

No encerramento, o Sr. Volf Steinbaum (SVMA) ressaltou a difícil missão de contemplar os seis 

gases de GEE, incluindo avaliação do esgoto e reservatórios de água. O Sr. Volf também 
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ressaltou a integração ANTP, SVM, SMA, CETESB e da secretaria de transporte para  

realização do processo de inventário de GEE. 

 

Durante a seção de perguntas, destacam-se: 

 

• Sr. Lauro – Expectativa e prazos realizados no inventário do Estado de São Paulo 

(CETESB) / Resposta: Josilene – Prazo de 3 anos com o primeiro ano de planejamento de 

parcerias para execução. 

• Sr. Alfredo, FIESP – Inserção do ACV / Resposta: Marcio – O ACV é uma forma de 

avaliar os impactos como um todo, ultrapassando e muito os limites de escopo do 

inventário. Sugestão para futuros estudos da SVMA. 

• José Aquiles, USP – Realização da medição da massa de água, no inventário do Estado 

de São Paulo, no relatório passado/ Resposta: Josilene – Não houve. 

• Ramon, Metro – Emissões de biomassa contabilizam CH4 e N2O / Resposta: Vinícius – 

As emissões de CH4 e N2O de biomassa são contabilizadas como GEE e apenas o CO2 é 

reportado em separado. 

 

 

A realização do seminário é parte do processo de elaboração do novo inventário de GEE do 

município de São Paulo para o qual o Ekos Brasil e a Geoklock foram contratados pela 

Associação Nacional dos Transportes Públicos e pela Secretaria do Verde e do Meio Ambiente 

com recursos do Global Environmental Facility, gerenciados pelo Banco Mundial. 
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2. GERENCIAMENTO E LOCAL 

 

 

Seminário de Abertura dos Trabalhos da Elaboração do novo “Inventário Municipal de 
Emissões e Remoções Antrópicas de Gases de Efeito Estufa do Município de São Paulo” 
 
 
 
Local:  UNIP - Rua Apeninos, 267, 4º andar (estação Vergueiro do Metrô e 

escadaria de Santo Agostinho) 

 

Data:    13 de dezembro de 2011 

 

Horário:   Das 14h00 às 17h00 

 

Apoio:  Banco Mundial, Prefeitura do Município de São Paulo e Companhia de 

Engenharia de Tráfego 

 

Organização:  Instituto EKOS BRASIL e GEOKLOCK Consultoria e Engenharia 

Ambiental 

 

Realização:  Associação Nacional de Transportes Públicos – ANTP e Secretaria do 

Verde e Meio Ambiente da Prefeitura da São Paulo 

 

Objetivo:  Envolver as entidades necessárias pelo fornecimento de dados e potenciais 

usuários do Inventário 

 

Forma do Evento: Palestras e sessão perguntas e respostas conduzidas pelo moderador 

 

Participantes:  80 inscrições 

86 presentes 
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3. PALESTRAS 
 

Moderador: Ailton Brasilense – Associação Nacional de Transporte Público - 

ANTP 

 

14h15 – 14h45 Abertura 

   Eduardo Jorge – SVMA    

   Marcelo Branco – SMT 

   Guilherme Mattar – SMRI 

 

14h45 – 16h15 Palestras 

    

Inventário de GEE Municipal de São Paulo – Contexto e Desafios  

 Márcio Vilela – EKOS/GEOKLOCK  

    

Inventário de GEE Estadual de São Paulo – Avanços e Desafios 

Josilene Ferrer – CETESB 

 

O histórico do Inventário Municipal e a Lei Municipal de Mudança do 

Clima  

Patrícia Sepe – SVMA 

 

A importância da disponibilização das informações para a construção de 

inventários. Comparação de metodologias na elaboração de inventários 

municipais. O caso das cidades: Nova York, Londres, Cidade do México e 

Belo Horizonte 

Vinicius Ambrogi – EKOS/GEOKLOCK 

  

16h15 – 16h50 Sessão de perguntas e respostas 

   Moderador: Ailton Brasilense – ANTP 

 

16h50 – 17h00 Encerramento 

   Volf Steinbaum - SVMA  



Prefeitura Municipal de São Paulo – Secretaria do Verde e Meio Ambiente 

PROCLIMA / CETESB 

SECRETARIA DO  
MEIO  AMBIENTE 

“Inventário Estadual de 
Emissões e Remoções Antrópicas 
de Gases de Efeito Estufa do 
Município de São Paulo” 
 
Josilene T.V.Ferrer 

Gases de Efeito Estufa 
 

 

CO2 

HFC 

CH4 

N2O 

CF4 

SF6 

CFCs 

HCFCs 
 

Poluentes Convencionais 
 

  

 

CO 

SO2 

NO2 

O3 

HC  

MP 

Preâmbulo: O que é Gás de Efeito Estufa 

Inventário das Emissões de Gases de Efeito Estufa de Governos 



CESTAS DE GASES DE 2 PROTOCOLOS 
 

PROTOCOLOS: KYOTO E MONTREAL 

  Protocolo de Kyoto 
  Gases de Efeito Estufa - GEE: 
   
    Dióxido de carbono (CO2) 
 
    Metano (CH4) 
 
    Óxido nitroso (N2O) 
 
    Hidrofluorocarbonos (HFCs) 
 
    Perfluorocarbonos (PFCs) 
 
    Hexafluoruro de enxofre (SF6) 

    Protocolo de Montreal 
     Gases que destroem a camada   
     de ozônio e são GEE: 
 

Clorofluorocarbonos (CFC) 
 
Hidroclorofluorocarbonos(HCFC) 
 
& outros (mas não afetam o clima) 
 

    

Governo do Estado de São Paulo. Secretaria do Meio Ambiente 
CETESB. Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

1˚ INVENTÁRIO DE EMISSÕES ANTRÓPICAS DE GEE 
DIRETOS E INDIRETOS DO ESTADO DE SÃO PAULO  

1990 a 2008 

 



CONSULTA PÚBLICA (INÍCIO: 22/10/2010) - GEESP 

CONSULTA PÚBLICA (INÍCIO: 22/10/2010) - GEESP 



CONSULTA PÚBLICA (INÍCIO: 22/10/2010) - GEESP 

CONSULTA PÚBLICA (INÍCIO: 22/10/2010) - GEESP 



CONSULTA PÚBLICA (INÍCIO: 22/10/2010) - GEESP 

 
ENTIDADES AUTORAS REVISORAS E 

COLABORADORAS 
 
 
 
 120 



AUTORES, REVISORES E 
COLABORADORES 

 
 
 320 

Lançamento da Rede de Inventário Estadual de Gases de Efeito Estufa do Estado de São Paulo - 2008 



Apresentação do 1º Inventário de GEE do Estado de São Paulo: Emissões 2005 – Novembro 2010 

Introdução 

Aumento das Concentrações de GEE na Atmosfera, 
 
Alterações Climáticas, 
 
Impacto Global e 
 
Lei Estadual n˚13.798/2009. Meta de reduções de 20% 
das emissões de GEE até 2020, com base no ano de 
referência - 2005. 
 
 



1990 a 2008       63% 
 
2005 a 2008       7%  
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pelo Protocolo de Montreal  
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Setores inventariados 
Energia 
Queima de combustíveis: abordagem de referência (top-down) e 
abordagem setorial (bottom-up), incluindo transporte, e Refino e transporte de 
óleo e derivados. 
 
Processos industriais e uso de produtos 
Produção de cimento, de cal, química, metalúrgica, de alimentos e bebidas, 
de vidros, de papel e celulose, e devidas ao uso de solventes e outros 
produtos, o que inclui as emissões fugitivas do setor de distribuição de 
eletricidade, à fabricação e uso de espumas, uso de aerossóis, uso de 
solventes e agentes de limpeza e refrigeração e ar condicionado.  
 
 
Agropecuária 
Pecuária: fermentação entérica e dejetos, cultivo de arroz irrigado, queima 
de resíduos agrícolas, solos agrícolas e manejo de dejetos, calagem. 
 
 
Uso da terra, mudança do uso da terra e florestas 
Mudanças nos estoques de carbono da biomassa acima do  solo, da 
biomassa abaixo do solo e no próprio solo 
 
Resíduos sólidos e efluentes líquidos 
Disposição ou tratamento de resíduos sólidos e efluentes líquidos. 
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2005  
(92.762Gg)  

2008 
(99.034Gg)  

Emissões de          CO2 

2005 a 2008: 7% total 

9%  (2005 a 2008) 
 

Emissões de GEE do Setor de Energia 
 

Abordagem Setorial (bottom-up) 

Setor Energético 
Amplo 

2% 

Consumo não 
Energético 

1% 

Setor Industrial 
27% 

Setor de Transporte 
50% 

Setor Comercial 
1% 

Setor Residencial 
5% 

Setor Público 
1% 

Setor Agropecuário 
3% 

Refino e transporte 
10% 

9%  (2005 a 2008) 
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80.017 GgCO2eq 
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87.066 GgCO2eq 
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Setor Industrial 
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Emissões de GEE do Setor Industrial 

GgCO2eq 
 Cimento            1.734  
 Química            7.933  
 Metalúrgica            9.175  
 Alimentos e Bebidas                 -    
 Papel e Celulose                 -    
 Espuma           -      
 Refrigeração            789 
 Produção de Cal               789  
 Vidro               142  
 Fugitivas Eletricidade                 48  
 Aerossóis                 - 
 Solventes                 -    

GggCO2eqCO2eq
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Emissões de GEE do Setor de Resíduos Sólidos e 
Efluentes  

-2%  (2005 a 2008) 
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Sequestro de CO2 pelo setor de Uso da Terra, 
Mudança do Uso da Terra e Florestas 

UT MUT F
0%

Resíduo
6,7%

Agropecuária
21,3%

Indústria 
14,7%

Energia
57,2%

UT MUT F
60,6% Resíduo

1,9%

Agropecuária
19,0%

Indústria 
3,6%Energia

15,0%

Emissões de GEE do Estado de São Paulo e do Brasil em 
2005 

Setor 
São Paulo Brasil 

SP/BR 
Emissão Participação Emissão Participação 
(GgCO2eq) (%) (GgCO2eq) (%) (%) 

Energia 80.017 57,2 328.808 15,0 24,3 
Indústria  20.610 14,7 77.939 3,6 26,4 
Agropecuária 29.818 21,3 415.754 19,0 7,2 
Resíduo 9.366 6,7 41.048 1,9 22,8 
UT MUT F 0 0,0 1.329.053 60,6 0,0 
Total 139.811 100 2.192.602 100,0 6,4 



Emissões de GEE do Brasil e do Estado de São Paulo em 
2005 

São Paulo

UT MUT F
0%

Resíduo
6,7%

Agropecuária
21,3%

Indústria 
14,7%

Energia
57,2%

Brasil

UT MUT F
60,6% Resíduo

1,9%

Agropecuária
19,0%

Indústria 
3,6%Energia

15,0%

(2005) 

As emissões paulistas 
são equivalem a: 

• 6% das emissões 
totais do país; 

• 24% das emissões do 
setor energético; 

• 26% das emissões dos 
processo industriais 

• 23% das emissões do 
setor de resíduosb 

• 16% das emissões 
nacionais, descontado 
o desmatamento 

 

•Slide: Dr Oswaldo 
Lucon 

 



DESAFIOS E FRONTEIRAS PARA O CUMPRIMEIRO DA PEMC  

MOSAICO DE POLÍTICAS E AÇÕES 
 
RESPONSABILIDADES  SÃO  COMUNS  E 
DIFERENCIADAS:  
 
AGÊNCIA AMBIENTAL DO ESTADO - CETESB 

 
 

Obrigado! 

Apoio Inventário GEE ESP  



1

Elaboração do Inventário Municipal de 
Emissões e Remoções Antrópicas de 
Gases de Efeito Estufa (GEE) e outros 
Produtos  no Município de São Paulo

Apoio Organização Realização

Produtos, no Município de São Paulo

APRESENTAÇÃO 

Inventário (do latim inventarium): 

► relação de bens deixados por alguém► relação de bens deixados por alguém

► documento ou lista onde se encontram 
registrados bens

Então, o Inventário Municipal de 
Emissões e Remoções Antrópicas de GEE Emissões e Remoções Antrópicas de GEE 
é um documento que relacionam as 
Emissões e Remoções dos Gases que 
participam do Efeito Estufa
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Referência Técnica
Critérios Técnicos

Para que serve o Inventário?

► O i tá i  d  GEE t bili    ► O inventário de GEE contabiliza, com a 
precisão que se queira, as emissões e 
remoções de GEE de  uma organização, um 
município, um estado, um país ou mesmo o 
planeta   permitindo identificar onde estão as planeta,  permitindo identificar onde estão as 
fontes, os problemas e as possíveis soluções 
para redução dos impactos ambientais 
ligados a estas emissões. 

Problemas

►complexidade das informações (muitas 
 d )vezes cruzadas)

►Dificuldade de acionar todos os potenciais 
envolvidos na geração de dados (por isto, 
considere como um Processo Coletivo de 
Produção do Inventário)
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NOVIDADE 

► É a segunda vez que se faz (a primeira, 
em 2003)

► Será a primeira vez que se faz medições 
de campo em São Paulo: Medições das 
principais massas d’água 

► Desenvolvimento de metodologias 
d d  à id dadequadas à cidade

Limitações

►Contornos do Problema

► Dados Secundários e Terciários
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IMPORTÂNCIA

►Definição de uma linha de base para a 
Cid dCidade

►Monitoramento da evolução das emissões

►Definição de Políticas Públicas e 
t b l i t  d  M testabelecimento de Metas

►Desenvolvimento de Ferramentas para 
atingir as Metas (ex. inclusão das emissões 

IMPORTÂNCIA 

► nas avaliações de CICLO de VIDA (inclusão ► nas avaliações de CICLO de VIDA (inclusão 
do vetor ambiental) 

► Aprimorar Ferramentas de Programação do 
Futuro
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Resíduos

CO2

Gases de 
Efeito Estufa

ÁREAS CONSIDERADAS E GASES ENVOLVIDOS

Efluentes

Uso do 
Solo

Energia

CH4

N2O

PFC

HFCs

Uso de 
Produtos

Processos
SF6

PFCs

Equipe Profissional

►Amaro, Guilherme H. Panichi  

►Ambrogi, Vinicius

►Andrade, Maria de Fátima  - Prof. Dra.

►Castro, João ,

► Grimoni, José Aquiles B.  - Prof. Dr.

►Moeri , Ana Cristina
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Equipe Profissional

►Nogueira, Fernando

►Ohata, Jaime  (coordenador  executivo)

►Rodrigues, Délcio

►Tachibana, Erika,

►Vilela, Marcio Maia  - Dr. (coordenador  técnico)

►Técnicos de amostragem (a contratar)

CONTATOS 

Contato com a Equipe de 
Elaboração do Inventário de GEE Elaboração do Inventário de GEE 
do Município de São Paulo

► INSTITUTO EKOS BRASIL

instituto@ekosbrasil.org

11 5505 6371
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DA SÃO PAULO DE HOJE

PARA  A SÃO PAULO DO FUTURO



 
 

 
O Inventário Municipal de Emissões e Remoções Antrópicas de Gases 

de Efeito Estufa (GEE) – Histórico e sua Contribuição para a  

Política Municipal de Mudança do Clima 

  

 

 

 

 

     13 de dezembro de 2011 
 
 
 
 

Contexto 
São incontestáveis os sinais de mudança no clima da cidade nos 
últimos 100 anos (mudanças em escala local) 
 
Grande possibilidade de que se efetive no próximo século – mudanças 
do clima na escala global, com fortes impactos na cidade 
 
Novos paradigmas: 
 
Uso de solo 
Construções sustentáveis 
 Dimensionamento/novas alternativas para infra-estruturas urbanas , 
em especial as de drenagem  
 Gerenciamento de riscos geológico-geotécnicos 
 Mananciais para abastecimento público  



Convenção - Quadro do Clima 
Artigo 4 - Obrigações  
 
1. Todas as Partes, levando em conta suas responsabilidades comuns 

mas diferenciadas e suas prioridades de desenvolvimento, objetivos e 
circunstâncias específicos, nacionais e regionais, devem:  
 
a) Elaborar, atualizar periodicamente, publicar e por à disposição da 

Conferência das Partes, em conformidade com o Artigo 12, inventários 
nacionais de emissões antrópicas por fontes e das remoções antrópicas 
por sumidouros de todos os gases de efeito estufa não controlados pelo 
Protocolo de Montreal, empregando metodologias comparáveis a 
serem acordadas pela Conferência das Partes;  

 

Convenção - Quadro do Clima 
Artigo 12 - Transmissão de Informações Relativas à Implementação  
 
1. Em conformidade com o Artigo 4, parágrafo 1, cada Parte deve 

transmitir à Conferência das Partes, por meio do Secretariado, as 
seguintes informações:  

a) Inventário nacional de emissões antrópicas por fontes e de remoções 
antrópicas por sumidouros de todos os gases de efeito estufa não 
controlados pelo Protocolo de Montreal, dentro de suas possibilidades, 
usando metodologias comparáveis desenvolvidas e aprovadas pela 
Conferência das Partes;  

b) Descrição geral das medidas tomadas ou previstas pela Parte para 
implementar esta Convenção; e  

c) Qualquer outra informação que a Parte considere relevante para a 
realização do objetivo desta Convenção e apta a ser incluída em sua 
comunicação, inclusive, se possível, dados pertinentes para cálculos 
das tendências das emissões mundiais.  

 



Histórico 
1º Inventário Municipal  

• Iniciativa da SVMA com a consultoria do Centro Clima – COPPE/UFRJ 

• 2ª cidade brasileira a realizar um inventário de emissões e remoções de GEE  

(1ª cidade – Rio de Janeiro) 

• início em 2003 -  finalizado em 2005  

• O inventário contemplou os setores: Energia; Floresta e Uso do Solo e 

Resíduos e Efluentes 

• Ano - base: 2003 

• Gases inventariados : Dióxido de carbono (CO2) e metano (CH4) 

• Energia : abordagemTop-Down 

Dentre  as  fontes  de  
emissão: 
 
 Uso  de  Energia : 
maior  participação,  
com  
76,14% do total das 
emissões. 
 
Disposição Final de 
Resíduos Sólidos - 
contribuiu  com  
23,48%.  
 
 Estas  duas  fontes  
juntas  alcançaram  
99,62%  das  
emissões totais na 
cidade 

Total de emissões  : 15.742 Gg CO2 eq. 

Fonte: SVMA/COPPE – ( 2005) 



Lei Municipal nº 14.933/2009 - Institui a 
Política Municipal de Mudança do Clima 

  
Novo inventário - 2010 
Comunicação a cada 05 anos 
Meta de Redução das emissões:  – 30 % , como 

referência – ano-base de 2003 (1º inventário) 
Lembrando apenas – Meta brasileira _ 36,1% a 38,9% 

das emissões projetadas p/2020, c/ base nos valores de 
2005  (estabelecida pela Lei Federal nº 12.187/09) 

Meta do Estado de SP - 20% da emissão de gases de 
efeito estufa até 2020, tendo por base o ano de 2005 

 

 



• 2º Inventário Municipal Emissões e Remoções Antrópicas 
de Gases de Efeito Estufa  será realizado no âmbito do 
Programa STAQ  (Sustainable Transport and Air Quality 
Program) 
 

• Doação do Banco Mundial Nº TF 095978 
 

• Contratante: Associação Nacional de Transportes 
Públicos – ANTP 

 

Programa STAQ no Brasil  

Projeto GEF Brasil Investimento GEF 
(US$) 

Contrapartida (US$) Total (US$) 

Belo Horizonte 2.780.000,00 2.600.000,00 5.380.000,00 
Curitiba 2.162.000,00 7.800.000,00 9.962.000,00 
São Paulo 3.399.000,00 6.450.000,00 9.849.000,00 
Administração do Projeto 191.000,00 122.000,00 313.000,00 
Total 8.532.000,00 16.972.000,00 25.504.000,00 
 

O objetivo do Projeto é assistir aos órgãos dos Municípios selecionados para: 

•Redução do crescimento das taxas de emissão de gases de efeito estufa no 
longo prazo, através da promoção de modos de transporte com baixo consumo 
de energia; 

•Promover e implantar uma estrutura de políticas regulatórias que promovam o 
desenvolvimento de um sistema de transporte sustentável.  



Programa STAQ no Brasil  

O Inventário de Emissões está incluído na Janela 5 do 
Programa STAQ: 
 
Gestão de demanda do transporte motorizado individual 
 
Assistência técnica e treinamento para apoiar o desenvolvimento e 
avaliação das políticas e intervenções em transporte para racionalizar o 
uso do transporte privado e criar incentivos para uma maior utilização do 
transporte público e dos modais não motorizados.  
 
Valor proposto US$ 2.492.000,00; 

Organização no âmbito da PMSP 

• Secretaria Municipal de Transporte – SMT (coordenação) 

• Companhia de Engenharia de Tráfego – CET 

• Secretaria do Verde e do Meio Ambiente – SVMA 

Convênio CET nº 001/2010, lavrado através do processo 
administrativo/expediente CET 0635/10, objetivando a realização das 
ações previstas no Programa STAQ 



Lei 14.933, de 05 de junho de 2009, que instituiu a 
Política Municipal de Mudanças Climáticas 
 
Art. 24. O Poder Executivo publicará, a cada 5 (cinco) anos, um documento de 
comunicação contendo inventários de emissões antrópicas por fontes e de 
remoções antrópicas por sumidouros de gases de efeito estufa em seu território, 
bem como informações sobre as medidas executadas para mitigar e permitir 
adaptação à mudança do clima, utilizando metodologias internacionalmente 
aceitas. 

Contratação de Serviços de Consultoria para Elaboração 
de Inventário Municipal de Emissões e Remoções 

Antrópicas de Gases de Efeito Estufa (GEE) e outros 
Produtos, no Município de São Paulo 

Metodologia 
Diretrizes para Elaboração das Comunicações Nacionais 

dos Países Signatários e as diretrizes metodológicas do 
Painel Intergovernamental de Mudança do Clima (IPCC), 
no couber para a escala municipal.  

Setores a serem inventariados: Energia, Processos 
Industriais e Uso dos Produtos, Agricultura, Floresta e Uso 
do Solo, e Resíduos e Efluentes 

Gases a serem inventariados: dióxido de carbono (CO2), 
metano (CH4), óxido nitroso (N2O), hidrofluorcarbonos 
(HFC), perfluorcarbonos (PFC) e hexafluoreto de enxofre 
(SF6)  

 



Metodologia 

Todas as emissões, e eventuais remoções, devem ser 
expressas em suas unidades originais e em CO2 eq., 
adotando-se para a equivalência em Global Warming 
Potential – GWP e Global Temperature Potential – GTP  

O estudo terá como base para levantamento de dados e 
estimativa de emissões e remoções antrópicas dos anos 
situados no período de 2003 a 2009.  

Para os estudos referentes a Uso do Solo esta estimativa 
deverá contemplar a variação espaço-temporal entre os 
anos de 2003 e 2009.  



Estão  previstos: 

 

14 produtos: 

 Seminários e Oficinas 

 2 campanhas de medição do CH4, CO2 e N2O emitidos pelos 
principais corpos d’água do Município 

 Contabilização das emissões e remoções de GEE – Inventário 

 Construção de Cenários 

 Subsídios para a elaboração de Plano de Ação 

 Publicações (2) 

 

 

 

 

 

Prazo Qtde. horas Tempo de execução dos serviços (em dias) Produtos Entrega Estimada 30 60 90 120 150 180 210 240 270 300 330 360 390 420 
Produto 1 30 310               
Produto 2 60 510               
Produto 3 90 600               
Produto 4 120 120               
Produto 5 150 700               
Produto 6 210 670               
Produto 7 225 470                
Produto 8 300 150               
Produto 9 300 110                

Produto 10 330 240                
Produto 11 360 290               
Produto 12 375 390                 
Produto 13 390 150               
Produto 14 420 60               

Totais  4.770               

Quadro 01 – Cronograma de entrega de Produtos 



SVMA 
Comissão de Avaliação de Propostas Técnicas e Financeiras 
Portaria nº 32/SVMA-G /2011, publicada no Diário Oficial da Cidade em 08/04/2011  

Volf Steinbaum – volfs@prefeitura.sp.gov.br (presidente da Comissão) 
Ana Paula Garcia Martins – anagarciam@prefeitura.sp.gov.br  
Laura Lucia Vieira Ceneviva – lauraceneviva@prefeitura.sp.gov.br 
Patrícia Marra Sepe – psepe@prefeitura.sp.gov.br  
Rita de Cássia Ogera – rogera@prefeitura.sp.gov.br  
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Elaboração do Inventário Municipal de 
Emissões e Remoções Antrópicas de 
Gases de Efeito Estufa (GEE) e outros 
Produtos  no Município de São Paulo

Apoio Organização Realização

Produtos, no Município de São Paulo

Roteiro

► Referências técnicas

► Construção do inventário municipal de São Paulo

► Avaliação de inventários de 4 municípios

► Cronograma

► Contato
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Referências Técnicas

Construção de Inventários de GEE

DIRETRIZES METODOLOGIA

Conjunto de Orientações: Guias técnicos:j ç

abrangência, construção e 

apresentação dos resultados

Procedimentos de cálculo das 

emissões de GEE

• ISO 14064 / ABNT
• IPCC

EMEP/CORINAIR• ISO 14064 / ABNT

• GHG Protocol

• ICLEI

• LGOP

• EMEP/CORINAIR
• US EPA
• DEFRA
• CETESB
• Medições e Balanços de Massa
• Outros...
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IPCC 1996 x 2006 - SETORES
IPCC Guidelines for National Greenhouse Gas Inventories

IPCC 1996 IPCC 2006

Energia Energia

Indústria Processos Industriais e Uso de 
ProdutosSolventes e Uso de Outros Produtos

Agricultura Agricultura, Florestas e Outros Usos 
do SoloMudança de Uso de Solo e Floresta

Resíduos Resíduos

IPCC 1996 x 2006

Setores IPCC 2006 – Alterações

• Fontes Fixas Fatores Novos e Revisados

Energia

• Fontes Móveis

• Emissões Fugitivas
• Transporte e Armazenamento Geológico de CO2 Novo

1996
Rodoviário
Aéreo
Não Rodoviário

Novas - 2006
“Off-road”
Hidroviário
Ferroviário

Novas Sub-categorias

Mais metodologias

Transporte e Armazenamento Geológico de CO2

Processos 

Industriais  e Uso 

de Produtos

• Maior abrangência de emissões
• Revisão dos potenciais
• Novos sub-setores

Novo

 Zinco
Chumbo 
 Dióxido de Titânio
 LCD
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IPCC 1996 x 2006

Setores IPCC 2006 – Alterações

Agricultura  
• Inclusão de mais 3 categorias 1996

Floresta
Novas - 2006
PântanosAgricultura, 

Florestas e 

Outros Usos do 

Solo

• Aprimoramento dos métodos
• Inclusão de métodos para estoques de carbono na 
biomassa

• Resíduos Sólidos

Plantação
Pastagem

Urbanização
Outros tipos

 Aterro

Resíduos

Resíduos Sólidos

• Efluentes Líquidos

 Aterro
 Incineração
 Trat. Biológico
 Queima céu aberto

Maior 
abrangência

Métodos 
Revisados e 
consolidados 
(Simplificação)

 Doméstico
 Industrial

Gases de Efeito Estufa - GEE
Conceitos

Potencial de Aquecimento Global - PAG (GWP)
• Medida do potencial de retenção de calor

CO• CO2e
Estimativa de tempo de permanência daquela substância na atmosfera 

Gás PAG / GWP (100 anos)

CO2 1

CH4 21

N2O 310

Hidrofluorcarbonos (HFCs) 140 ~ 11.700

Perfluorcarbonos (PFCs) 6.500 ~ 9.200

SF6 23.900
Fonte: IPCC
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Construção do Inventário de 
GEE Municipal de São Paulo

Fronteiras

Fronteira Geográfica
► Limites Políticos Administrativos

► Gerenciamento de Operações
Resíduo Sólidos Urbanos, gerenciado pelo Município
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Fronteiras

Fronteira Temporal

► Período de 2003 a 2009
Execução do 

Inventário► Período de 2003 a 2009

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Inventário

1º Inventário GEE 1º Inventário GEE 

ANO BASE
Lei 14.933
30% Redução

1º Inventário GEE 
Município de São 

Paulo (2003)

15,7 
Milhões tCO2e

1º Inventário GEE 
Município de São 

Paulo (2003)

15,7 
Milhões tCO2e

Meta 2012

11,0 
Milhões t CO2e

Município de
Sã  P l

Resíduos

CO2

Gases de 
Efeito Estufa

Inventário – Município de São Paulo

São PauloEfluentes

Uso do 
Solo

Energia

CH4

N2O

PFC

HFCs
CO2eCO2e

Uso de 
Produtos

Processos
SF6

PFCs
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Resíduos
RESÍDUOS e 
EFLUENTES

DISPOSIÇÃO e 
TRATAMENTO

At

Inventário – Município de São Paulo

Efluentes

Uso do 
Solo

Energia

- Quantidades Geradas
- Quantidades Coletadas 
- Doméstico 
- Industrial
- Análise Corpos Hídricos

- Aterro
- Compostagem
- Incineração
- Reciclagem
- Trat. Aeróbio/Anaeróbio
- Fossa
- Projetos de redução (MDL)
- ... outros

Uso de 
Produtos

Processos
 PMSP
 CETESB
 SABESP
 DAEE

 PMSP
 CETESB
 SABESP
 DAEE

... outros

FONTESFONTES

 SSRH
 EMAE
...Outras

Resíduos USO DO SOLO ANÁLISE

Inventário – Município de São Paulo

Efluentes

Uso do 
Solo

Energia

- Agricultura
- Água
- Área urbana
- Mineração
- Campos naturais
- Reflorestamento

- Mapas
- Cassificação
- Variação temporal 

- (2003 x 2009)

Uso de 
Produtos

Processos
 EMBRAPA
 INPE
 IBGE
 MCT

 EMBRAPA
 INPE
 IBGE
 MCT

 PMSP
 EMPLASA
 Sec. Agricultura
...Outras

FONTESFONTES
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Resíduos ENERGIA CONSUMO

Industrial

Inventário – Município de São Paulo

Efluentes

Uso do 
Solo

Energia

 PMSP PMSP

- Industrial
- Transporte
- Residencial
- Comercial
- Construção Civil
- Público
- Geração Eletricidade

- Combustíveis
- Eletricidade
- Fontes móveis
- Fontes estacionárias

 ANP

Uso de 
Produtos

Processos

 PMSP
 MCT
 Sec. Energia SP
 ANEEL
 ONS 
 AES Eletropaulo
 EMAE

 PMSP
 MCT
 Sec. Energia SP
 ANEEL
 ONS 
 AES Eletropaulo
 EMAE

APOIAPOI

 ANP
 DETRAN
 STM
 FIESP
 COMGÁS
 Outros...

FONTESFONTES

Resíduos
PROCESSOS E 

PRODUTOS IMPACTOS

Inventário – Município de São Paulo

Efluentes

Uso do 
Solo

Energia

- Quantidades Consumidas
- Industrial
- Energia
- Geração Eletricidade

- Emissões de Processo
- Perdas

Uso de 
Produtos

Processos
 FIESP
 Ass. de Classe
 AES Eletropaulo
 EMAE
 COMGÁS

 FIESP
 Ass. de Classe
 AES Eletropaulo
 EMAE
 COMGÁS

 PMSP
 ANP
 ANEEL
 CETESB
 ... outras

FONTESFONTES
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Avaliação de Inventários de 
Quatro Municípios

Quadro comparativo
Exemplos de Inventários de GEE Municipais

Município
Belo Horizonte

Zona Metrop.
do Vale do 

México

Município
Nova Iorque

Grande 
Londres

Município
São Paulo

A 2007 2008 2009 2008 2003Ano 2007 2008 2009 2008 2003

GEE 
(Milhões t CO2e) 3,2 51,5 49,3 45,0 15,7

População 
(Milhões hab) 2,4 19,7 8,2 7,2 10,7

t CO2e/hab 1,33 2,61 6,01 6,25 1,47
Comparação em bases diferentes

2 , , , , ,

Escopo Município BH
Cidade do 

México + 59 
Municípios

Município Nova 
Iorque

Londres + 32 
Municípios

Município de 
SP

Escopo
CO2
CH4
N2O

CO2
CH4
N2O

CO2 CH4
N2O  HFCs

SF6

CO2
CH4
N2O

CO2
CH4
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Avaliação
Aspectos

► Bases de comparação

► Município x Região Metropolitana► Município x Região Metropolitana

► Diretrizes de contabilização

 Governo x Comunidade

 Operação e atuação do governop ç ç g

► Relevância do SF6

► Emissões de Biomassa (Adicional)

Cronograma
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Crograma Geral das Atividades

ATIVIDADES
2011 2012

11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1

1 Seminário Inicial
2 Resíduos e Efluentes

Eventos públicos
2 Resíduos e Efluentes
3 Uso do Solo
4 Amostragem Rios (1)
5 Energia
6 Processos/Produtos
7 Versão Preliminar
8 Consulta Pública
9 Amostragem Rios (2)
10Relatório Inventário
11 Cenários
12Relatório Final
13Caderno Técnico
14Publicação

Contato
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Contato

Contato com a Equipe de Elaboração do 
Inventário de GEE do Município de São p
Paulo

► INSTITUTO EKOS BRASIL

instituto@ekosbrasil.org

11 5505 6371

Elaboração do Inventário Municipal de 
Emissões e Remoções Antrópicas de 
Gases de Efeito Estufa (GEE) e outros 
Produtos  no Município de São Paulo

Apoio Organização Realização

Produtos, no Município de São Paulo
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